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A ARTE COMO DISPOSITIVO DE SUBJETIVAÇÃO DO CORPO 
 
Maria Vitória Schizzi Tiepo, Micheline Ramos de Oliveira 
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Trabalho de iniciação 
científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. mariatiepopsico@gmail.com 
 
Nesta pesquisa tive por objetivo entender como o Corpo produz subjetividade a partir do viés 
da arte, sobretudo no teatro e na performance art. Fiz observações de alguns manifestos 
artísticos e tive conversas informais com artistas do estado de Santa Catarina e do Paraná, 
afetando-me ao passo que a pesquisa foi sendo realizada. Além disso, tive como intuito 
identificar o que é o Corpo para esses artistas, elucidando de que modo a subjetividade gera 
práticas de subjetivação, compreendendo, assim, a finalidade dos exercícios artísticos para o 
entendimento de um Corpo criativo/coletivo. Esse trabalho assume caráter etnográfico, 
utilizando-se da observação participante e, como método de registro, o diário de campo que foi 
analisado pela análise de discurso. Na medida em que o leitor for acompanhando as páginas 
desse artigo, irá perceber que aqui o Corpo é estudado como um corpo em desconstrução e 
desejante, ou seja, composto potente, híbrido e vibrátil, visto como dispositivo de processos 
criativos. Assim, numa tentativa de tencionar a fala dos artistas em questão, os espetáculos 
assistidos e a teoria pressuposta lida, houve como ponto de partida as anotações feitas no 
diário pessoal, pensando sempre na importância do tornar-me vulnerável do próprio eu para ir 
ao encontro do outro.     
 






A CIDADE CONSTRUÍDA ATRAVÉS DA SUBJETIVIDADE DE TRANSEXUAIS E 
TRAVESTIS PROSTITUTAS 
 
Gabriel da Silva Marina Corbetta Benedet 
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gabriel.silva.1@edu.univali.br 
 
Hoje o Brasil é o país que mais violenta e mata a população pertencente a comunidade LGBT, 
como aponta o dossiê elaborado pela Rede TransBrasil. Diante das demandas de violências 
físicas, psicológicas, institucionais se torna relevante a produção de pesquisas para 
compreender e analisar tais fenômenos em sua complexidade, lugar este em que esse trabalho 
se realiza. Assim, visamos nesta pesquisa analisar o sentido da violência para transexuais e 
travestis prostitutas de Balneário Camboriú. Para atender a esta necessidade, já nas primeiras 
inserções, compreendemos a importância de que o trabalho seguisse uma metodologia 
etnográfica, procurando mergulhar na cultura desconhecida dos espaços da experiência da 
prostituição por transexuais e travestis. Dessa maneira, trabalhou-se com o diário de campo, 
entrevistas abertas e fotografia como ferramentas de coleta e produção das informações. A 
partir dessa experiência, os materiais produzidos foram analisados a partir da Análise de 
discurso do circulo de Bakhtin, procurando compreender as diferentes vozes que compõem os 
sentidos produzidos pela experiência em campo. Isso nos proporcionou compreender como a 
violência articula-se a dinâmica da cidade, mais especificamente da cidade a noite em sua 
complexidade e arquitetura, bem como perceber que há linhas de fuga, devires da condição 
transexual ou travesti que trabalham com a prostituição, isto é, a noite é espaço aberto, tanto 
para a violência quanto para a construção de outras relações potentes, como o amor. 
 






A PERCEPÇÃO DAS MULHERES TRANS SOBRE O PROCESSO DE INSERÇÃO NO 
MERCADO DE TRABALHO 
 
Carlos Eduardo de Figueiredo de Andrade, Marilene Fátima Banaszeski, Michelly do Rocio 
Dellecave 
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Trabalho de iniciação 
científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 
dudu_f_andrade@hotmail.com 
 
A vida das mulheres trans é marcada pelo preconceito e pela discriminação nos mais variados 
meios por onde passam, e esses preconceitos prejudicam o acesso destes sujeitos ao 
mercado de trabalho. Para que se possa intervir e ressignificar, é necessário compreender 
como estas mulheres percebem o mercado de trabalho, como se dá sua inserção neste 
contexto e ainda quais as possibilidades que as mulheres trans vislumbram para um mercado 
de trabalho com mais equidade entre pessoas transexuais e cisgêneros. Nesta pesquisa 
buscou-se compreender a percepção das mulheres trans sobre o processo de inserção no 
mercado de trabalho formal. Os sujeitos da pesquisa foram mulheres trans, maiores de dezoito 
anos, e que de alguma maneira já tiveram experiência relacionadas à inserção no mercado de 
trabalho. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas, a análise e interpretação dos dados 
ocorreu por meio da análise de conteúdo. Os resultados encontrados evidenciam o preconceito 
e a discriminação sofridos nos mais variados meios, preconceitos estes que prejudicam o 
acesso ao mercado de trabalho. As entrevistas levantaram necessidades em relação a ações 
voltadas para políticas públicas.  
  






A PERCEPÇÃO DE MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA CONJUGAL SOBRE OS 
IMPACTOS PSICOSSOCIAIS DA VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA 
 
Gabriela Cristina Hess, Juliana Eduarda de Souza, Michelly do Rocio Dellecave 
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A presente pesquisa teve por objetivo a percepção de mulheres vítimas de violência conjugal 
sobre os impactos psicossociais da violência psicológica. A perspectiva adotada é da 
psicologia social acerca da construção de gênero e do entendimento do fenômeno social da 
violência psicológica dentro do contexto conjugal. A presente pesquisa é um estudo de caso, e 
o instrumento utilizado para a coleta de dados foi a entrevista semiestruturada, composta por 
questões abertas priorizando a percepção da mulher sobre a violência vivida. Os sujeitos foram 
seis mulheres vítimas de violência psicológica conjugal, acima de 18 anos, que realizem ou 
tenham realizado acompanhamento no Centro de Referência Especializado em Assistência 
Social – CREAS, em uma cidade da região do vale do Itajaí-SC. A análise dos dados foi feita 
por meio de análise de conteúdo. Foi constatado um grande impacto na saúde destas mulheres 
vítimas de violência, com a necessidade de ajuda psicológica e até mesmo psiquiátrica. Em 
relação às questões de gênero, foi percebida uma necessidade maior de discussão de papéis 
sociais e equidade de gênero. 
 






A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A MULHER A PARTIR DA ÓTICA DO HOMEM 
AUTOR DA VIOLÊNCIA 
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A violência contra a mulher é considerada um problema de saúde e de segurança pública e 
uma violação dos direitos humanos, logo, é de extrema importância o estudo deste fenômeno e 
de suas variáveis. Para isso, essa pesquisa teve como objetivo compreender a violência 
doméstica contra a mulher sob a ótica do homem autor da violência. Para alcançar este 
objetivo, foram entrevistados oito homens reclusos numa Penitenciária Masculina da região do 
Vale do Itajaí e que possuíam histórico de violência contra a mulher. Através de entrevista 
semiestruturada seguida da análise de conteúdo dos dados, foram levantadas questões como 
o uso de substâncias psicoativas, métodos de resolução de conflitos, estilos parentais e 
diferenças entre gênero, a fim de compreender a influência destes aspectos sobre o 
comportamento violento. Os resultados apontaram uma relação entre o uso de substâncias 
psicoativas, a violência sofrida e/ou observada na infância e o comportamento agressivo contra 
a mulher.  
 






AS ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO DO PSICÓLOGO CLÍNICO FRENTE AO 
SOFRIMENTO ADVINDO DA RELAÇÃO TERAPÊUTICA 
 
Vinicius Oliveira Cardoso, Laércio Antônio Braggio 
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Trabalho de iniciação 
científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 
viniciusoliveira.oc@gmail.com.   
 
A atuação do psicólogo clínico consiste em trabalhar com o sofrimento psíquico do ser 
humano, entretanto, ele está sujeito a ser afetado por este fenômeno durante a relação 
terapêutica. Neste caso, cabe ao psicólogo desenvolver estratégias de enfrentamento para 
lidar com seu sofrimento de modo a não comprometer o processo psicoterápico com seu 
paciente. A pesquisa buscou analisar quais estratégias de enfrentamento utilizadas pelo 
psicólogo clínico ao se depara com seu sofrer advindo da relação terapêutica com seu 
paciente. Além de verificar qual a compreensão dos psicólogos sobre seu sofrimento psíquico, 
objetivou-se especificar quais os recursos que o psicólogo utiliza para lidar com seu sofrimento 
advindo da relação terapêutica, assim como identificar a importância que estes profissionais 
dão a psicoterapia pessoal diante da prática clínica. A pesquisa é de natureza exploratória e de 
orientação qualitativa. Para coleta de dados foi utilizado como instrumento a entrevista 
semiestruturada. Os sujeitos de pesquisa foram 8 (oito) psicólogos clínicos cadastrados no 
CRP-SC, que atuam a mais de cinco anos com psicologia clínica na região do Vale do Itajaí. As 
entrevistas foram gravadas, transcritas e submetidas a análise de conteúdo temática. Como 
resultado, seis estratégias de enfrentamento do psicólogo foram constatadas. Dentre elas, a 
psicoterapia e a supervisão clínica foram as que mais apareceram nos discursos dos sujeitos, 
além de serem consideradas estratégias fundamentais para carreira do profissional. Podemos 
constatar que o sofrimento é fenômeno complexo e inerente a natureza humana. Desta 
maneira, o psicólogo deve estar preparado para exercer sua profissão, não apenas no que diz 
respeito a habilidades técnicas, mas também em relação aos seus aspectos emocionais.  
 






AS PRÁTICAS COLETIVAS EM SAÚDE DA POPULAÇÃO QUE VIVE EM UM TERRITÓRIO 
DE COBERTURA DA ATENÇÃO BÁSICA LOCALIZADO NO MUNICÍPIO DE ITAJAÍ - 
SANTA CATARINA 
 
Adriana Grabner Corrêa; Fernanda Veiga, Carlos Eduardo Maximo 
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científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 
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O artigo discorre a respeito das práticas coletivas em saúde da população que vive em um  
território de cobertura da atenção básica localizado no município de Itajaí – Santa Catarina. As 
práticas coletivas em saúde são aquelas que se desenvolvem no território e, que podem ou 
não, estar associadas a instituições de saúde, mas que, sobretudo, dizem respeito ao modo, 
como num determinado território, as condições de saúde são produzidas e reproduzidas pelas 
pessoas para satisfazerem suas necessidades. A ideia de território abrange as dimensões 
políticas, culturais, econômicas e as relações que transitam num determinado espaço. A 
metodologia do trabalho é de natureza qualitativa e realizada a partir da pesquisa participante 
junto aos moradores do bairro/território. Além das observações, o diálogo com os moradores e 
com três profissionais da Unidade Básica de Saúde – UBS de referência do local, contribuíram 
para compreender a dinâmica do bairro. A partir dos trajetos traçados, pode-se conhecer as 
marcas da formação histórica do bairro e seu modo de ocupação antecedente a urbanização, a 
prática do futebol que ocorre frequentemente nas quadras de esporte do local e, também, 
perceber o envolvimento dos moradores em práticas religiosas, como as igrejas. Estas práticas 
são reconhecidas por potencializar o apoio social e espiritual, a sociabilidade e por satisfazer 
as necessidades produzidas no cotidiano entre os moradores, caracterizadas assim, por 
práticas coletivas em saúde, as quais, se conferidas pelo serviço de saúde, poderiam tornar 
suas práticas mais próximas das necessidades de saúde da população.  
  






ASPECTOS QUE CONTRIBUEM/INTERFEREM À ADESÃO DOS FAMILIARES NO 
TRATAMENTO DE DEPENDÊNCIA QUÍMICA DO USUÁRIO 
 
Inês de Souza, Jamir Sardá Júnior    
 
Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. Trabalho de iniciação 
científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. inessouza0308@gmail.com 
 
Essa pesquisa teve como objetivo analisar os aspectos que contribuem/interferem na adesão 
dos familiares no tratamento de dependência química do usuário.  O presente estudo se 
caracteriza como uma pesquisa qualitativa realizada com familiares de pessoas que fazem 
tratamento em função do uso abusivo de substâncias psicoativas. Foram entrevistadas quatro 
famílias que participam do tratamento e seis usuários que estão em tratamento, em um Centro 
de Atenção Psicossocial Álcool e Outras Drogas (CAPS ad) localizadas em uma cidade do 
Vale do Itajaí. Os resultados obtidos através das entrevistas demonstraram que os aspectos 
que fazem a família a participarem do tratamento é a crença na recuperação do familiar/usuário 
e a fé em Deus. Em contrapartida o distanciamento e a quebra de vínculos familiares é o maior 
motivo para os familiares não aderirem aos tratamentos junto a esses usuários que frequentam 
o CAPSad, salientando que a família é parte fundamental nesse processo.  
  






ASSÉDIO MORAL NO ÂMBITO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
 
Kauana Imeton Pletz, Silvia do Nascimento Machado, Márcia Gisela de Lima 
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científica em Psicologia, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. kauanaptz@hotmail.com 
 
No serviço público o assédio moral tem um agravante que faz com que o prejuízo vá além do 
servidor, mas também ao cidadão, que não receberá seus serviços com qualidade. Nesta 
perspectiva, a presente pesquisa investigou a compreensão de servidores públicos municipais 
de uma cidade no Vale do Itajaí acerca do assédio moral no trabalho. Realizou-se um estudo 
de abordagem qualitativa exploratória. Foram entrevistados 68 (sessenta e oito) servidores 
públicos lotados em uma repartição pública por meio de um questionário online. Os dados 
foram processados por análise de conteúdo. Esperamos que com os resultados desta 
pesquisa, amplie-se o conhecimento acerca dos fatores biopsicossociais organizacionais que 
estão presentes no serviço público, e que favorecem o aparecimento de doenças e transtornos 
mentais nos servidores públicos, para melhor identificação dos riscos que sustentam e 
institucionalizam a prática do assédio moral.  
 






ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO EM COMUNIDADES TERAPÊUTICAS NO VALE DO ITAJAÍ 
 
Débora do Carmo Gabriel Rodrigues Ferreira,Lilia Paulino da Silva, Roberta Borghetti Alves 
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As Comunidades Terapêuticas (CTs), estão incluídas no caráter de Serviços de Atenção em 
Regime Residencial, para usuários com necessidades decorrentes do uso de álcool, crack e 
outras drogas. A atuação da Psicologia com usuários de substâncias psicoativas, em diferentes 
contextos, tem como foco principal a construção gradativa do processo terapêutico através da 
escuta e da construção do vínculo, de modo a identificar os motivos e os significados atrelados 
ao uso das drogas. Esta pesquisa objetivou analisar a atuação dos psicólogos em 
comunidades terapêuticas no Vale do Itajaí/SC. E a partir disso, buscou-se descrever na 
perspectiva dos psicólogos o processo de contratação e os critérios utilizados para escolha 
deste profissional para atuar na Comunidade Terapêutica; e identificar as práticas individuais e 
grupais do psicólogo realizadas com os acolhidos e seus respectivos familiares. Adotou uma 
abordagem de cunho qualitativo e exploratório por meio de um estudo de campo. Foi aplicado 
um roteiro de entrevista semiestruturado com dez psicólogos atuantes nestes contextos. Para a 
análise de dados foi utilizado o método Grouded Theory com o auxílio do software Atlas/Ti 7.0, 
onde foram codificados elementos temáticos e categorias. A partir da fala dos participantes 
foram criadas três categorias de análise: processo do trabalho dos psicólogos nas CTs, ações 
realizadas com os acolhidos e com os familiares. Diante destas categorias evidenciou-se que a 
seleção dos psicólogos para atuar em Comunidades Terapêuticas (CTs) ocorreu, muitas vezes, 
por meio de indicação. Nestes locais o psicólogo depara-se com práticas religiosas que 
culpabilizam a pessoa pela sua dependência química. Neste sentido, o psicólogo diferencia-se 
seu trabalho dos demais profissionais por preconizar o acolhimento sem julgamento, o sigilo 
das informações, atuar com enfoque na prevenção de recaída, buscar a reintegração familiar, 
social e profissional. No entanto, muitas vezes, utiliza-se de práticas espirituais não 
reconhecidas pelo Conselho Federal de Psicologia, assim como de práticas preconizadas pelo 
Alcóolicos Anônimos não baseadas em evidências científicas .Frente tais resultados salienta-se 
a necessidade tanto das instituições de ensino quanto do Sistema Conselhos de dar suporte 
técnico-científico, realizar diálogos, formações e reflexões acerca da atuação do psicólogo 
neste cenário a fim de contribuir para aprimoramento da prática profissional.  
  






AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA NO CONTEXTO PRISIONAL 
 
Alexia Gevaerd Schlindwein, Jamir Sardá Jr 
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Ao se analisar as publicações científicas sobre o processo de avaliação psicológica no contexto 
forense brasileiro, percebe-se que há um número reduzido de publicações quando comparado 
a publicações internacionais, além disto, o tema é abordado de forma tímida na graduação e 
pós-graduação. Mediante isto, a presente pesquisa tem como objetivo buscar compreender 
como ocorre o processo de avaliação no contexto forense realizada por psicólogos peritos na 
região do Vale do Itajaí. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e de campo, 
realizada com quatro 4 psicólogas que trabalham com perícia no sistema prisional. A coleta de 
dados ocorreu através de uma entrevista semiestruturada. A análise dos dados da entrevista 
foi realizada através da análise de conteúdo. Foi constatado que a maior demanda se refere à 
realização da avaliação psicológica para sujeitos julgados por cometerem crimes sexuais ou de 
extrema violência, visando avaliar a consciência do delito ou funções mentais, investigar a 
probabilidade de reincidência do crime, investigar a probabilidade de envolvimento com a 
vítima após o cumprimento da medida, bem como investigar os efeitos que o sistema 
carcerário causou no indivíduo. Em relação aos métodos utilizados, constatou-se que as 
psicólogas utilizam entrevista semiestruturada e técnicas projetivas, elaborando um laudo 
psicológico ao final deste processo. No tocante às dificuldades encontradas durante a 
avaliação, as maiores dificuldades encontradas foram o tempo reduzido para realizar a 
avaliação, a dificuldade em predizer a reincidência do crime e na elaboração do laudo.   
 






COMPREENSÕES E EXPECTATIVAS DE CRIANÇAS SOBRE O PROCESSO DE 
TRANSIÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 
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A escola constitui um dos principais contextos do desenvolvimento humano, marcado por 
inúmeros processos de transições. Esta pesquisa buscou conhecer as compreensões e 
expectativas de crianças sobre a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. 
Participaram da pesquisa 20 crianças na idade entre cinco e seis anos que estavam passando 
pelo processo de transição em uma Escola Municipal de Itajaí. Os participantes foram divididos 
em dois grupos, Grupo 1 com dez crianças que cursavam a pré-escola da Educação Infantil e 
Grupo 2 com dez crianças que cursavam o primeiro ano do Ensino Fundamental. A coleta de 
dados ocorreu por meio de entrevistas aliadas à técnica do desenho. Foi utilizada a análise 
categorial temática. Foram criadas as categorias: Compreensão sobre a Educação Infantil; 
Compreensão sobre o Ensino Fundamental e Expectativa para o Ensino Fundamental. O 
Grupo 1 elencou o brincar e o desenhar como as principais prática da Educação Infantil, relatou 
ter recebido poucas informações sobre o primeiro ano do Ensino Fundamental, mas apontou 
que esperava que este período fosse legal. Já o Grupo 2 sinalizou não se lembrar das 
atividades realizadas na pré-escola, abordou o ato de escrever como uma das principais 
atividades realizadas no primeiro ano e apontou divergência ao dizer se este período era como 
esperavam ou não. Com ênfase na participação ativa das crianças, espera-se que essa 
pesquisa possa               contribuir para que os professores e os demais profissionais voltados 
às áreas do desenvolvimento e da aprendizagem atentem para as expectativas e 
compreensões das crianças, permitindo que elas passem por este período de forma tranquila, 
segura e com reais significações. 
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) atinge pessoas, em sua maioria do sexo masculino e 
uma das áreas acometidas é o desenvolvimento social e a comunicação, com isso acaba 
impedindo alguns adolescentes na sua socialização e sua vida sexual, pois não tem o mesmo 
entendimento ou percepção. Objetivos: Criar um jogo lúdico para a educação sexual de 
adolescentes com Transtorno do Espectro Autista, tendo como objetivos específicos: levantar 
informações sobre jogos para adolescentes com TEA; caracterizar quais são os benefícios dos 
jogos   lúdicos para o processo de ensino-aprendizagem; definir um método de comunicação 
para criação do jogo e descrever as etapas para a construção de um jogo lúdico sobre 
sexualidade para adolescentes com TEA.Método:Este estudo trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica de caráter exploratório-descritivo, utilizando artigos indexados em bases de dados 
do CAPES, PUBMED,SCIELO e utilizou-se algumas etapas sugeridas por Jaffe (2011) sendo 
elas: conceito do jogo, plataforma do jogo, tema do jogo, jogabilidade, elaboração e sendo 
acrescentada o método de comunicação. Resultados: foi criado um livro ilustrativo e um jogo 
denominado ´´A aventura do adolescente com TEA: descobrindo a sexualidade´´, no qual foi 
aplicado o método de comunicação Picture          Exchange Communication System (PECS). 
Considerações finais: O jogo´´A aventura do adolescente com TEA: descobrindo a sexualidade
´´,é composto por 17 casas ilustradas, 3 peões, um dado e um livro ilustrativo para introduzir o 
tema aos jogadores, objetivou-se proporcionar a interação entre pais/cuidadores e os 
adolescentes com TEA, utilizando o método PECS para o ensino-aprendizado dos jogadores 
sobre a educação sexual, por meio de uma forma lúdica, como um guia sobre alguns temas 
que estão presentes na adolescência. 
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As instituições de ensino têm utilizado as atividades práticas para favorecer a inserção 
profissional dos estudantes, visto que objetivam aproximar os mesmos da realidade 
profissional. As atividades práticas podem ser diferenciadas entre: Demonstrações práticas, 
Experimentos ilustrativos, Experimentos descritivos e Experimentos investigativos. Desta 
maneira, este estudo analisou a percepção dos acadêmicos sobre as contribuições das 
atividades práticas do curso de psicologia para inserção no mundo do trabalho; identificou a 
percepção dos acadêmicos sobre o significado de atividades práticas, levantou quais são as 
atividades práticas oferecidas pelo curso e por fim investigou as contribuições das atividades 
práticas para a inserção profissional. Tratou-se de pesquisa exploratória, de abordagem 
qualitativa, cujos dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada. A amostra foi 
composta por 10 acadêmicos do curso de psicologia matriculados no 10º período, 
matutino/noturno. Os resultados foram tratados por meio de análise de conteúdo, considerando 
as categorias: conceito de atividades práticas, atividades práticas oferecidas no curso e 
contribuições à inserção profissional. Os resultados indicam que a maioria dos acadêmicos 
refere-se à atividade prática como a aplicação da teoria e as associam com ir a campo. Em 
relação às práticas oferecidas pelo curso, os acadêmicos indicaram estágio curricular e 
extracurricular (incluindo atividades extras), projetos de extensão, disciplinas e projetos de 
pesquisa. Percebe-se também que os acadêmicos consideram as atividades práticas 
vivenciadas no curso de psicologia importantes para o seu desenvolvimento profissional, 
permitindo assim desenvolver habilidades, corrigindo erros e criando experiência na área. 
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Esta pesquisa trata do tema “Da necessidade da descoberta de sentido de vida: o vazio 
existencial na sociedade de consumo”.  O consumo é uma característica do ser humano que 
vem sofrendo modificações ao longo da história humana, refletindo, atualmente, os valores da 
sociedade líquida. O objetivo geral desta pesquisa foi compreender a relação entre 
consumismo e vazio existencial a fim de identificar valores e apontar alternativas para o sentido 
de vida, segundo Viktor Emil Frankl. Esta pesquisa foi de cunho bibliográfico com abordagem 
fenomenológica, baseando-se nos conceitos de sociedade líquida, teorizada por Bauman e o 
vazio existencial, frustração de sentido à luz da Logoterapia por meio de uma investigação 
bibliográfica. A metodologia para a compreensão dos dados foi a hermenêutica 
fenomenológica. Como resultados se identificou os caminhos existenciais para o encontro de 
sentido de vida, segundo Frankl. Ainda, ficou evidenciado que o consumismo valoriza o ter em 
detrimento do ser alimentando a frustação existencial, compreendida por Frankl como o vazio 
existencial. Tal entendimento revelou que há uma relação entre vazio existencial e consumismo 
na sociedade líquida.  
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A residência multiprofissional é uma modalidade de pós-graduação que agrega graduados de 
diversas áreas da saúde. O objetivo deste estudo foi investigar os determinantes motivacionais 
para a escolha do programa de Residência Multiprofissional (RM) de uma universidade situado 
no Vale de Itajaí – SC. Para a realização desta pesquisa foi usada uma abordagem mista, 
quantitativa e qualitativa, aplicando questionários com alunos da graduação do ensino superior 
e entrevistando residentes segundo anistas. Os dados oriundos dos questionários foram 
analisados utilizando estatística descritiva (frequência simples e relativa). Os conteúdos da 
entrevista foram submetidos a análise de conteúdo. Participaram da aplicação de questionários 
123 alunos dos últimos períodos dos cursos de Psicologia, Educação Física, Fisioterapia, 
Fonologia, Medicina, Enfermagem e Nutrição, além disto foram entrevistados 8 residentes. Foi 
constatado que 62% dos participantes buscam a residência como uma forma de capacitação 
profissional, 21% destes têm interesse em atuar em Saúde Coletiva/SUS, outros 19% dos 
participantes referem ter de interesse em participar da residência em função da atuação 
multiprofissional. A análise de conteúdo indica que os residentes percebem com desafios a 
tarefa de atuar no sistema público devido à ausência de recursos.    
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Compreender as diferentes formas de amar no Ocidente desde a antiguidade até a 
contemporaneidade é reconhecer sua transitoriedade e as diferentes implicações na maneira 
das pessoas vivenciarem este fenômeno em determinado momento histórico. Neste sentido, é 
importante descrever como as pessoas estão se relacionando amorosamente em nossos dias 
atuais. Este artigo apresenta as concepções do Existencialismo sartreano referente à conquista 
da liberdade do Outro, através do amor e do desejo sexual, entrelaçando-os com as 
concepções baumanianas sobre o amor líquido na contemporaneidade. A natureza desta 
pesquisa é de cunho bibliográfico e qualitativa cujas fontes utilizadas para estudo referem-se, 
sobretudo ao itinerário filosófico de Jean-Paul Sartre, bem como uma leitura da obra de 
Bauman. Como resultado, destacam-se as fragilidades dos laços humanos na arte de amar por 
meio das relações sadomasoquistas, que estão diretamente relacionadas ao consumo e 
demasiada valorização estética dos sujeitos em uma sociedade capitalista. Compreende-se 
que as atitudes dos indivíduos vão de encontro com as compreensões acerca do amor na 
ontologia sartreana, que nos remete a uma noção de alienação de liberdade entre o amante e 
o amado, transcendendo ao futuro. Destarte, fora realizado reflexões acerca da má-fé nos 
relacionamentos amorosos, descrevendo como as pessoas podem perder sua espontaneidade 
nestes vínculos, bem como apresentar a importância da angústia como saída para esta atitude. 
Por fim, este artigo pretendera discutir e elucidar, através do itinerário sartreano, o amor nos 
dias atuais, a fim de proporcionar conhecimento reflexivo para que o sujeito possa identificar 
sua atitude perante o Outro e a atitude do Outro mediante a si, bem como a implicação da má-
fé nos relacionamentos amorosos, auxiliando, desta forma, no processo de existencialização 
individual, através da dialética. É por esta razão que fora intitulado “Do cárcere à liberdade”, 
para que o indivíduo possa refletir, autoperceber-se e desatar impasses frente ao tema 
discutido.  
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O processo de envelhecimento é uma condição natural do ciclo da vida e ocorre em 
concomitância com diversos eventos de perdas vivenciadas. A velhice deve ser compreendida 
como um fenômeno biológico universal com as mais variadas influências psicológicas e sociais. 
O objetivo do presente trabalho foi investigar as perdas, as estratégias utilizadas por idosos no 
enfrentamento destas e seu processo de elaboração.  Trata se de uma pesquisa de natureza 
qualitativa e exploratória, realizada através de um grupo focal. O grupo focal é uma forma de 
entrevista em profundidade executada em grupo, favorecendo a observação, o registro de 
experiências e as reações dos integrantes. Como procedimento de análise de dados foi usado 
a análise de conteúdo no qual se interpretou as informações de acordo com o referencial 
teórico da psicologia do envelhecimento embasado pela perspectiva Life-Span e tanatologia.  A 
pesquisa foi realizada com usuárias do SESC - Itajaí/SC, da qual participaram seis idosas com 
idade entre 62 e 83 anos. As perdas relatadas foram: a morte de pessoas, o rompimento das 
atividades profissionais e as limitações advindas da incapacidade física. Como estratégias 
utilizadas para lidarem com estas perdas, as entrevistadas citaram a participação em grupos, o 
apoio familiar, o envolvimento em atividades, a atitude, o uso de medicação para remissão dos 
sintomas depressivos e a espiritualidade. Por fim, em relação à elaboração das perdas, as 
participantes elencaram a aceitação dos fenômenos relacionados ao envelhecimento e a 
adaptação frente aos acontecimentos, ou seja, a resiliência. Como as perdas durante o 
envelhecimento é um tema pouco perscrutado, esta pesquisa oportunizou ampliar a 
compreensão de como os idosos lidam com as perdas, permitindo identificar e compreender as 
situações que causam angústias e sofrimento, contribuindo para que os psicólogos, outros 
profissionais e, até mesmo, os familiares possam perceber fenômenos envolvidos nas perdas a 
partir de outro ponto de vista, com a possibilidade de transpor e/ou amenizar os sentimentos 
negativos que uma perda pode desencadear. 
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As doenças inflamatórias intestinais (DII) constituem-se como doenças autoimunes que se 
caracterizam por afecções sistêmicas crônicas, associadas a uma sucessão de condições 
clínicas que resultam na inflamação do sistema digestivo, sobretudo o intestino. Embasando-se 
nos conceitos da psiconeuroimunologia, essa pesquisa teve como objetivo avaliar os eventos 
estressores e os níveis de estresse de pacientes diagnosticados com DII, bem como os 
impactos na sua condição clínica. O estudo se constituiu como exploratório-descritivo, de corte 
transversal com abordagem quantitativa. A amostra foi composta por 30 pacientes com 
diagnóstico de DII em tratamento em um Ambulatório do sul do Brasil. Para a coleta de dados 
foram utilizados o Questionário de Informações Gerais; Questionário da Avaliação da Atividade 
da Doença; Inventário de Sintomas de Estresse para Adultos de Lipp e Escala de Eventos 
Vitais. A análise dos dados foi realizada com base na estatística descritiva. As variáveis 
categóricas foram apresentadas por meio de frequências absolutas e relativas, além do 
coeficiente de correlação de Pearson (r), calculado com o uso do software Minitab 18. Os 
resultados encontrados indicaram que 22 dos 30 participantes encontravam-se com algum 
nível de estresse. Quando associados à condição clínica, dos 11 participantes em atividade da 
DII, cinco encontravam-se na fase de resistência e um em quase-exaustão; e dos 19 
participantes em remissão, doze encontravam-se na fase de resistência e quatro em quase-
exaustão. Evidenciou-se também maior incidência da manifestação de sintomas psicológicos 
(15), seguindo-se dos físicos (12) e de ambos concomitantemente (3). A correlação de Pearson 
indicou significância entre o nível de estresse e o impacto na condição clínica, com tendência 
em retornar à fase ativa da DII. Diante de tais resultados, conclui-se que o estresse está 
diretamente relacionado com a fase ativa da DII, demonstrando que conforme o nível de 
estresse aumenta, maior a progressão da doença. Evidenciou-se também que o 
acompanhamento psicológico apresentou uma efetividade concreta, concomitantemente ao 
tratamento da equipe interdisciplinar, haja vista que os pacientes com melhor manejo dos 
eventos estressores, em sua maioria, se mantêm na fase remissiva. 
 
Palavras-chave: Stress. Doenças Inflamatórias Intestinais.  Doença de Crohn. Retocolite 
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A tensão pré-menstrual (TPM) afeta inúmeras mulheres, sendo que algumas apresentam 
importantes sintomas físicos ou psicológicos que impactam na qualidade de vida e ocasionam 
prejuízos em diversos âmbitos. O presente trabalho visou identificar os sintomas mais comuns 
da TPM; analisar algumas formas de tratamento não farmacológico; examinar os impactos da 
TPM na vida de um grupo de mulheres; identificar as estratégias de enfrentamento utilizadas e 
delinear uma intervenção psicoeducativa. Trata-se de uma pesquisa quantitativa exploratória, 
descritiva, de corte transversal, cujo a população foi 149 estudantes e 50 usuárias do sistema 
de saúde. Os dados foram coletados através do Inventário de Sintomas da TPM, Impactos e 
Estratégias de Enfrentamento (ISTPMI) e da Escala de Classificação de Tensão Pré-Menstrual 
(ACTPM – PMTD) e analisado a partir de estatística descritiva. Foi observado a presença de 
importantes sintomas emocionais e físicos em um número significativo de mulheres, com 
impactos da TPM nas dimensões interpessoal, familiar, social e laboral na vida destas 
mulheres uma vez que que 79% das participantes consideram que a TPM ocasiona 
interferências moderadas ou severas em suas vidas. Em contrapartida a isto, as participantes 
referem utilizar com pouca frequência estratégias não farmacológicas para a diminuição dos 
sintomas da TPM e cerca de 70% refere não ter consciência de estar na TPM. O presente 
estudo proporcionou uma melhor compreensão dos sintomas oriundos da tensão pré-
menstrual, assim como o impacto destes. Considera-se grande a influência da tensão pré-
menstrual na vida das mulheres da vida das participantes e reduzidas formas de tratamento 
não farmacológico. Embora nossa pesquisa não tenha utilizado uma amostra randomizada e 
representativa da população, acreditamos que estes resultados possam ser generalizados a 
outras mulheres. Todavia são necessários estudos posteriores para confirmar esta hipótese.  
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Mais da metade da população passa parte da sua vida trabalhando e uma parcela significativa 
atua em turnos alternados. O profissional que trabalha em turnos alternados vivencia um 
desconforto proporcionado pela privação do sono, mediante as exigências do trabalho, gerando 
danos à saúde e na sua vida social. Objetivos da pesquisa foram verificar os possíveis danos 
sociais, físicos e psicológicos relacionados ao trabalho em turnos. Método: pesquisa foi 
exploratória, de cunho quantitativo e os dados foram coletados por meio de questionário 
adaptado da escala dos danos causados pelo trabalho, presente no Inventário sobre Trabalho 
e Risco de Adoecimento (ITRA). Participaram dos trabalhadores portuários que ocupam o 
cargo de auxiliar de movimentação em um terminal portuário privado. Resultados: foram 
analisados por meio de estatística descritiva e agrupados em quatro categorias: danos físicos, 
danos sociais, danos psicológicos e uso de substâncias e medicamento. Discussões e 
Conclusões: Quanto aos danos físicos, denota-se a presença de maiores índices nos aspectos 
relacionados a cansaço, insônia, dores de cabeça, aumento de peso, sonolência e privação do 
sono. Em relação aos danos psicológicos, os resultados com índices mais elevados são de 
mau humor, irritação e sem paciência. No que diz respeito aos danos sociais, pode-se observar 
que os fatores relacionados à falta de tempo para estar com os familiares e amigos, assim 
como as dificuldades para programar atividades de lazer, ocasionam sensações de desconforto 
e sofrimento ao sujeito. Verificou-se o uso de substâncias e medicamentos para dormir e/ou 
para se manter em alerta durante o expediente, o que acarreta um desgaste psíquico e físico 
desses trabalhadores.  
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No público universitário a intervenção de carreira representa um processo para auxiliar nas 
tomadas de decisão e favorecer comportamentos saudáveis na transição universidade e 
mundo do trabalho.  Este estudo objetivou caracterizar as intervenções de carreira em 
universitários, publicadas nos últimos 15 anos; Levantar os objetivos das IC, os temas e as 
etapas abordados nesse processo. O material analisado envolveu pesquisas publicadas em 
periódicos, dissertações e teses de programas de pós-graduação. Caracterizou-se como 
estudo descritivo, de cunho qualitativo, realizado por meio do método da revisão integrativa. Os 
dados foram tratados pela análise de conteúdo, considerando três categorias definidas 
previamente: caracterização das intervenções de carreira; principais objetivos das 
intervenções, temas e etapas presentes nesse processo. Como resultados, constatou-se que 
as intervenções de carreira acontecem na modalidade em grupo ou individual, com uma média 
de oito encontros. Apresentaram como principais objetivos auxiliar na tomada de decisão, 
oferecer suporte específico em projetos acadêmicos, esclarecer os objetivos do processo de 
orientação vocacional. Quanto aos temas mais discutidos observou-se que o 
autoconhecimento estava presente em todas as intervenções analisadas e as etapas envolvem 
entrevistas, encontros com os participantes, compreendendo pré e pós testes. Verificou-se um 
número escasso de estudos nacionais que envolvam a temática de intervenção de carreira com 
universitários.  
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A Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o cavalo por meio de uma abordagem 
interdisciplinar nas áreas de saúde e educação. A prática da Equoterapia proporciona 
benefícios físicos e psíquicos, como melhoras na fala, leitura, escrita, coordenação motora 
comportamento, equilíbrio, segurança, concentração, postura corporal, ansiedade, 
socialização, atenção, controle emocional entre outros. Desse modo, este estudo tem como 
objetivo geral analisar os benefícios psicológicos da Equoterapia nas crianças praticantes, e 
como objetivos específicos, verificar a percepção dos familiares sobre a Equoterapia e a 
prática, entender e descrever as atividades realizadas na instituição com as crianças; bem 
como identificar o papel do psicólogo na Equoterapia. A pesquisa realizou-se com 40 
pais/cuidadores responsáveis dos praticantes de Equoterapia e os profissionais que atuam 
numa instituição do Vale do Itajaí que trabalham com essa modalidade. Utilizou-se uma 
entrevista semiestruturada e análise dos dados procedeu-se com base na abordagem 
qualitativa-quantitativa. A partir do levantamento dos dados pode se levantar que existem 
diferentes benefícios da prática da Equoterapia, desde a parte física a psicológica, não 
somente às pessoas que possuem algum tipo de deficiência, mas também a todos que 
desejam usufruir dos benefícios inerentes à prática terapêutica. 
 






MANIFESTAÇÕES DO INCONSCIENTE NO ATO DE SE VESTIR 
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Este trabalho teve como objetivo a investigação das manifestações do inconsciente nos 
discursos dos sujeitos que submetem-se ou subvertem à moda. Colaboraram com essa 
investigação, quatro sujeitos que frequentam uma Universidade do Litoral Norte de Santa 
Catarina, um do sexo masculino e três do sexo feminino (dois  docentes, e  dois discentes). 
Para a coleta de dados foi utilizado o procedimento de entrevista semiestruturada. A fim de 
identificar possíveis manifestações do inconsciente dos sujeitos entrevistados no ato de se 
vestirem, e descrever como esses sujeitos percebem sua relação com a moda, foram 
categorizados os discursos a partir da perspectiva de submissão ou subversão à moda. 
Pretendeu-se propor uma reflexão sobre algumas questões da sociedade contemporânea, tais 
como o consumo e o sentimento de pertença aos grupos, ambos simbolizados pelo ato de se 
vestir.  
 






MUDANÇAS NOS VÍNCULOS SOCIAIS, AFETIVOS E FAMILIARES EM IDOSOS 
RESIDENTES EM INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA PARA IDOSOS APÓS 
INSTITUCIONALIZAÇÃO, SEGUNDO A LITERATURA CIENTÍFICA. 
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A institucionalização de idosos é uma prática cultural que vem aumentando com as mudanças 
na organização familiar, o que juntamente com o aumento da expectativa de vida tem 
culminado num grande número de idosos institucionalizados. Sendo assim, essa pesquisa tem 
como objetivo geral conhecer quais mudanças nos vínculos sociais, afetivos e familiares em 
idosos residentes em Instituição de longa permanência para idosos – ILPI, após 
institucionalização. A natureza da pesquisa é de cunho exploratório-descritivo, bibliográfica, 
tendo como critério artigos publicados nas bases de dados: Bireme, BVS-PSI e Scielo, entre os 
anos de “2007” a “2018”, utilizando os descritores: idoso (inserido individualmente); e os 
descritores combinados: Idoso AND ILPI; idoso AND família; idoso AND vínculo; idoso AND 
asilo; idoso AND velhice; idoso AND instituição; todos os artigos estavam no idioma português 
e foram excluídas revisões de literatura. Foram encontrados 22 (vinte e dois) artigos, para 
análise foi utilizada Análise de Conteúdo. Os resultados indicaram que na maioria das 
pesquisas publicadas os idosos perdem vínculos sociais, afetivos e familiares a partir da 
institucionalização, 9 (nove) dos artigos indicam que a ida á ILPI é um fator importante que leva 
à perda de vínculos, 8 (oito) indicam que os idosos não adquirem novos vínculos e apenas 5 
(cinco) artigos referem-se à criação de novos vínculos após o ingresso na ILPI. Os artigos 
indexados não apresentam palavras-chave esperadas, sendo necessário buscar através da 
palavra idoso os artigos para construir essa pesquisa. 
 






O SIGNIFICADO DO TRABALHO EM SAÚDE PARA TRABALHADORES DE UM CAPS III: 
APROXIMAÇÕES EMERGENTES EM OFICINAS DE DISCUSSÃO 
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 O objetivo deste trabalho foi compreender como se constitui o significado do trabalho em 
saúde na voz dos trabalhadores de um CAPS III do município de Joinville/SC. Os sujeitos da 
pesquisa são trabalhadores que compõe a equipe mínima do serviço e estavam no exercício 
das práticas cotidianas do CAPS III a pelo menos dois anos. A perspectiva metodológica 
utilizada foi a pesquisa intervenção. Nas oficinas estavam presentes 7 participantes de 5 
categorias profissionais. Para a coleta de dados foi realizado o levantamento da trajetória 
profissional dos trabalhadores, por meio de questionário, contendo 9 perguntas abertas, bem 
como o planejamento e execução de duas oficinas. Resultados das oficinas favoreceram o 
diálogo entre pesquisadores e participantes, num processo de construção de autoria dos 
próprios trabalhadores envolvidos.  O uso das oficinas e discussão por meio de palavras chave 
coletadas no questionário, imagens e mapa conceitual, permitiu compreender que uma 
aproximação do que constitui o significado do trabalho em saúde para os trabalhadores são 
questões relacionadas às trocas estabelecidas entre mini equipes do serviço e a rede do 
sistema único de saúde, o vínculo entre os usuários e os trabalhadores e entre os familiares e 
o CAPS, vínculos estes permeados por relações de cuidado e afeto, e pôr fim a importância do 
papel da sociedade, entendida como pessoas, lugares e encontros que acontecem fora do 
CAPS, junto aos usuários. Sendo assim, o significado é plástico, se modifica a cada palavra, 
gesto e experiência vivenciada.     
  






O(S) LUGAR(ES) QUE O ANIMAL DE ESTIMAÇÃO OCUPA NA DINÂMICA FAMILIAR NA 
PERSPECTIVA DE CASAIS 
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A família é uma entidade que vem se modificando ao longo do tempo. Atualmente o conceito 
de família no Brasil baseia-se nos laços afetivos. Em relação a isto, pode-se observar 
diferentes configurações familiares, uma delas é que  inclui os animais, que passaram a 
conviver e a dividir espaços com as famílias. Esta pesquisa teve como tema central este novo 
arranjo familiar, o qual tem sido chamado de família multiespécie. Procurou-se investigar o 
lugar que o animal ocupa na dinâmica familiar através da perspectivas de cinco casais, assim 
como, identificar os conceito(s) de família para cada casal; além disso objetivamos  identificar 
os motivo(s) que levou(aram) os casais a adotar o animal de estimação; e por fim, comparar a 
relação entre o animal e os casais sem filhos e casais com filhos. A metodologia utilizada para 
elaborar a pesquisa foi a qualitativa, empírica e do tipo exploratória. Para a realização da coleta 
de dados foi realizada uma entrevista semiestruturada com cinco casais, um casal com filhos e 
quatro casais sem filhos, que possuíam um ou mais animais de estimação. Para discussão 
elaboramos três categorias: quando um animal entra para a família...; motivos da adoção: uma 
via de mão dupla; e o lugar do animal na família. Através da análise de conteúdo dos dados 
das entrevistas, observamos que os animais de estimação são considerados e tratados como 
membros da família para os casais, estes são incluídos e exercem grande influência em suas 
rotinas. Desta forma, pode-se dizer que os casais entrevistados formam famílias que podem 
ser consideradas do tipo multiespécie.  
  






OS CAMINHOS EXISTENCIAIS LOGOTERAPÊUTICOS PARA O  ENCONTRO DO SENTIDO 
DE VIDA 
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Esta pesquisa trata do tema “Os caminhos existenciais logoterapêuticos para o encontro do 
sentido de vida”. A frustração de sentido que acomete a humanidade atualmente está 
intimamente relacionada com a dificuldade que o ser humano encontra para realizar o seu 
senso de responsabilidade no mundo, em relação ao outro e consigo mesmo. O objetivo geral 
desta pesquisa é compreender os caminhos para o encontro do sentido de vida segundo 
Frankl. Esta pesquisa é de cunho bibliográfico com abordagem fenomenológica. Investigou-se 
livros, artigos científicos, teses que dizem respeito ao objeto de estudo. A metodologia para 
captação e compreensão dos dados foi a hermenêutica fenomenológica. Como resultados da 
pesquisa encontrou-se os caminhos existenciais para o encontro de sentido de vida, segundo 
Frankl, que são: o trabalho, para que o ser humano possa viver do seu ofício de forma 
significativa e com sentido existencial; o amor, que possibilita que o ser humano através da 
experiência encontre a transcendência, porém a mesma só é vivida na “intersubjetividade”; o 
sofrimento, pelo qual o ser humano tem a capacidade de transformá-lo em uma conquista, e 
até mesmo mudar sua atitude diante de qualquer tipo de sofrimento. Além do mais, a visão de 
Frankl sobre o ser humano é que ele é uma unidade tridimensional com as dimensões noética 
ou espiritual, física e psicológica. E é pela dimensão noética que ele encontra o sentido de sua 
vida, decidindo como será a sua existência com responsabilidade.   
 






RECUPERANDO VOZES: A VIVÊNCIA DA MATERNIDADE PARA MULHERES PRESAS EM 
UMA UNIDADE PRISIONAL DE SANTA CATARINA 
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O presente trabalho foi produzido buscando analisar o sentido da maternidade para as 
mulheres presas em uma unidade prisional de Santa Catarina, a fim de compreender como a 
maternidade acontece dentro desse espaço. Sob esse viés, enquanto pesquisadoras, 
procuramos recuperar vozes relacionando-as aos sentidos que internas estabeleciam para o 
momento da maternidade na construção da vida das mulheres em privação de liberdade, com 
o intuito de abrir espaço nos silêncios e na invisibilidade presentes nesse contexto, trazendo à 
luz suas memórias, narradas a partir da cela da prisão para além das grades e dos altos muros 
que as cercam. Para fomentar este movimento, realizamos uma pesquisa-intervenção de 
natureza qualitativa e exploratória, por meio de oficinas temáticas e grupo focal realizado com 
09 internas de um presídio feminino de Santa Catarina, sendo estes encontros filmados e 
gravados em áudio para posterior transcrição e produção do texto de análise. As transcrições 
foram analisadas a partir da Análise de Discurso, procurando compreender a articulação e 
sustentação dos diferentes discursos produzidos nos discursos sociais a respeito da mulher e 
da condição de ser mãe dentro do cárcere. Ao longo das análises pudemos perceber como, no 
cárcere, há sofrimento em relação à condição de ser mãe, porém não diretamente relacionada 
a condição de viver a maternidade no cárcere (ser gestante ou ter um filho recém-nascido no 
cárcere), mas perpassa a preocupação com os filhos que estão “lá fora”. Entretanto, as 
análises nos apontaram o quanto outras questões relativas ao ser mulher e a vivência cotidiana 
no cárcere tornam-se de maior relevância para as mulheres participantes da pesquisa, 
denotando o quanto o cárcere remete a discussões maiores do que a própria maternidade. 
Acreditamos que com este trabalho pudemos abrir espaço de escuta das internas, 
possibilitando a ampliação do olhar sobre a mulher para além da condição de mãe, denotando 
a relevância de questões mais primordiais ao cotidiano.   
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Este artigo é a síntese de uma pesquisa realizada sobre a Representação Social do suicídio 
em matérias veiculadas por um jornal eletrônico do litoral norte catarinense, cuja sede está 
localizada no município de Itajaí-SC. O objetivo geral foi analisar as representações sociais 
difundidas no jornal eletrônico, a partir dos conteúdos publicados no jornal, que estivessem 
relacionados à temático suicídio. Os objetivos específicos que nortearam a investigação foram: 
(1) a identificação dos conteúdos relacionados ao suicídio, trazidos pelo jornal Diarinho, 
durante os anos de 2016 e 2017; (2) a categorização dos conteúdos quanto à sua 
apresentação no jornal; e (3) a análise da maneira como o jornal articula o tema e o apresenta 
à população. Esses conteúdos foram categorizados a fim de possibilitar a análise da maneira 
como o jornal articula a temática e a apresenta aos leitores. A metodologia utilizada para a 
pesquisa é qualitativa de natureza analítico interpretativa. As categorias encontradas com a 
Análise de Conteúdo foram: relato de caso, ficção, informações a população e outras mídias. 
Como apoio teórico para as análises, recorreu-se à Teoria das Representações Sociais, e foi 
possível concluir que as informações contidas no veículo investigado simbolizam situações 
comuns de nossa sociedade. O recorte social volta-se para a saúde mental, promoção de 
saúde, separação, velhice, depressão, relacionamentos conflituosos, crise, datas 
comemorativas (Natal), solução para problemas financeiros, obesidade situações relacionadas 
à perda da saúde biológica, como câncer e outras patologias severas. Ao final dessa 
investigação, foi possível destacar que as representações sociais do suicídio ocorrem e 
disseminam-se por meio de crenças, tais como: pessoas aparentemente bem cometem 
suicídio, pessoas depressivas se suicidam e que as tentativas de suicídio são para chamar 
atenção.  Espera-se que a partir desta pesquisa seja possível promover a reflexão sobre a 
forma como o suicídio é abordado em nossa região, bem como a necessidade de que o tema 
seja discutido no sentido do promover a saúde dos sujeitos nos mais variados espaços de 
escuta. 
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Atualmente, campos de atuação e possibilidades até então com menor destaque dentre os 
cenários de atuação da Psicologia vêm ganhando maior notoriedade, visto a emergência de 
novos olhares sobre os fenômenos existentes. A atuação no contexto da Polícia Civil, apesar 
de já consolidada há algumas décadas, é considerada um destes campos, já que, na última 
década, as atribuições da Psicologia vêm sendo cada vez mais abrangentes, abarcando, 
inclusive, a elaboração e emissão de laudos psicológicos. Assim, buscamos analisar como se 
manifesta o discurso psi neste contexto marcado pelo discurso do Direito, e como estes se 
relacionam, através do conteúdo dos laudos psicológicos ali elaborados. Neste viés, 
reconhecemos a seriedade do laudo psicológico que pode ser utilizado como instrumento de 
poder, visto que, foucaultianamente falando, o saber produz poder por meio dos discursos. 
Mais que isso, objetivamos compreender, ainda, como tais discursos refletem na prática 
profissional do psicólogo, e como este se posiciona frente às complexidades das demandas de 
seu contexto.   
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 A temática do corpo não é recente nos estudos em Psicologia. Contudo, para além da 
perspectiva dos processos padronizantes do corpo e das demandas sobre os modos de um 
corpo perfeito, principalmente para as mulheres, consideramos essencial compreendermos 
como damos sentido ao corpo, por intermédio das produções culturais e dos processos de 
significações próprias ao sujeito. Nesse sentido, essa pesquisa teve por objetivo analisar os 
sentidos que praticantes de dança do ventre constroem para o seu corpo, tendo em vista ser 
uma dança que abre espaço para a visualização e exposição do corpo da pessoa praticante. 
Para isso, realizamos uma entrevista semiestruturada com 04 mulheres praticantes de dança 
do ventre matriculadas em um Estúdio de dança de Itajaí/SC. A pesquisa foi de natureza 
qualitativa e descritivo-exploratória, sendo que as informações coletadas foram analisadas 
pelos procedimentos de análise de discurso, visando compreender a interlocução discursiva 
dos sujeitos de pesquisa com pesquisador e o contexto de produção da pesquisa. A partir 
dessa análise pudemos perceber como a construção de sentidos do corpo pelas praticantes de 
dança do ventre tanto se submetem a uma ordem padronizante deste corpo, como também 
consegue romper com esse padrão, permitindo as praticantes da dança acolherem seus corpos 
em diferentes tamanhos e “formatos”, visões estas dialogicamente articuladas. Ressaltamos o 
quanto este estudo permitiu as acadêmicas pesquisadoras ampliarem seus horizontes em 
relação à prática da dança do ventre, gerando bons encontros.  
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A violência de gênero se apresenta ancorada nas relações desiguais entre homens e mulheres 
que se perpetuam na esfera comunitária, sendo construídas e transformadas de acordo com as 
mudanças históricas, políticas, econômicas e sociais que ocorrem durante os séculos. As 
relações de gênero se manifestam através das relações de poder, entendendo que neste 
processo não há lugares fixos e naturalizados, mas sim sujeitos atores de sua história que são 
produtos e produtores de suas vivências. Em eras de redes sociais, vemos crescer modos sutis 
e explícitos de violência de gênero sendo compartilhados nas redes. Deste modo, temos como 
objetivo desta pesquisa analisar os sentidos sobre gênero e violência de gênero construídos 
em discursos das redes sociais, mais especificamente do facebook, destacando a necessidade 
que existe de se construir uma reflexão acerca dos múltiplos fatores que permeiam esta 
problemática, compreendendo a violência, o gênero e o sexo como categorias multifatoriais, 
relacionais e sociais. Pretendemos, com esta reflexão, tentar elaborar uma melhor forma de 
compreender e abarcar esta temática, não caindo em um reducionismo científico e linear, mas 
compreender essa perspectiva a partir de sujeitos historicamente posicionados. Deste modo, 
refletir como gênero e violência de gênero vem sendo apresentada e discutida nas redes 
sociais, nos auxilia a abrirmos espaço para reflexões acerca do tema, bem como a 
desnaturalizar práticas culturais de opressão. O tipo de pesquisa a ser realizada consiste em 
uma pesquisa de caráter descritivo exploratório e cunho qualitativo, documental. A coleta de 
dados ocorreu por meio da ferramenta de busca do facebook, com as hashtags feminicídio, 
violência de gênero e gênero. A análise dos resultados foi realizada por meio da análise de 
discurso. Acreditamos que essa pesquisa nos auxiliou a compreender como a violência de 
gênero se enreda de tal maneira em nossa cultura, passando despercebida por muitos.  
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Esta pesquisa teve por objetivo analisar os sentidos que os profissionais de saúde e os 
usuários do Sistema Único de Saúde atribuíam à Terapia Comunitária Integrativa (TCI) – 
metodologia criada pelo Dr. Adalberto de Paula Barreto – no município de Itajaí/SC, quando da 
participação de Rodas de TCI desenvolvidas por servidores públicos do quadro da Secretaria 
Municipal de Saúde de Itajaí. Para isto, realizamos uma pesquisa qualitativa, descritiva-
exploratória, na qual utilizamos como método de coleta das informações uma entrevista semi-
estruturada. As entrevistas foram realizadas com 09 participantes e 03 profissionais de três 
Rodas de TCI distintas no município. Todo material coletado foi analisado por meio da Análise 
de Discurso. No decorrer das análises pudemos perceber que as Rodas de TCI tendem a 
serem significadas como espaço de conversa; conversa esta entendida em alguns momentos 
como ação de catarse, e, em outros, como espaço para compartilhar a vida por meio dos 
vínculos estabelecidos. Acreditamos que a realização desta pesquisa ampliou nossos olhares 
em relação a TCI, como na percepção de sua relevância no contexto da Saúde Mental por ser 
um espaço de compartilhamento de sofrimentos.  
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O envolvimento do pai no desenvolvimento dos filhos vem sofrendo inúmeras mudanças ao 
longo das décadas. Com a inserção na mulher no mercado de trabalho e a divisão do sustento 
familiar com a parceira, os homens vêm se tornando mais envolvidos com a educação dos 
filhos. Atualmente a participação do pai desde a gestação também vem aumentando, o que 
demonstra o estabelecimento de um vínculo afetivo antes mesmo do nascimento do filho. Esta 
pesquisa procurou caracterizar o envolvimento paterno na gravidez, de modo a identificaros 
sentimentos do pai na gravidez e sua percepção sobre a paternidade, bem como, caracterizar 
as mudanças na relação com a companheira e suas ações referentes ao seu novo papel. 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa envolvendo casais primíparos. A coleta de 
dados utilizou a entrevista semiestruturada, cujos dados foram analisados por meio de quatro 
categorias temáticas: Sentimento, Envolvimento Paterno, Conjugalidade e Percepção Sobre 
Parentalidade. Os resultados encontrados indicam queos homens vêm participando cada vez 
mais do processo de educação e desenvolvimento dos filhos desde a gestação e que, mesmo 
diante de empecilhos legais e culturais, esses pais vêm mudando sua forma de enxergar a 
paternidade e a importância de sua participação ativa na vida dos filhos.    
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